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Resumo  

Na era digital temos uma grande quantidade de informação disponível na palma da mão, o 

que gera uma necessidade de saber interpretar criticamente o que chega até nós, mesmo 

quando a informação é descrita como científica. O objetivo do presente trabalho, enquanto 

recorte de uma dissertação, é descrever como ocorre a interferência de obstáculos 

epistemológicos de Bachelard na divulgação científica. Participaram da aplicação do projeto 

sete sujeitos, os quais receberam e realizaram a leitura de oito edições do jornal impresso 

‘Ciência em Casa’ elaborado pelos próprios pesquisadores. Os dados foram coletados com 

uso de formulários e entrevistas semiestruturados. As análises indicam a presença de 

determinados obstáculos epistemológicos nos sujeitos da pesquisa, sendo que alguns 

obtiveram sucesso no processo de superação ao longo da aplicação do projeto, e outros 

continuaram apresentando os obstáculos. 

Palavras chave: popularização da ciência, jornal, mídia, espaço 
não-formal de ensino 

Abstract  

In the digital age, we have a large amount of information in the palm of our hand, which 

generates a need to know how to critically interpret what comes to us, even when the 
information is described as scientific. The objective of the present paper, as part of a 

dissertation, is to describe how Bachelard's epistemological obstacles interfere in scientific 

divulgation. Seven subjects participated in the application of the project and received to read 

eight editions of the printed newspaper 'Ciência em Casa' that the researchers created. Data 
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were collected using semi-structured forms and interviews. The analyses indicate the presence 

of certain epistemological obstacles in the research subjects. Some were successful in the 

process of overcoming during the application of the project, and others continued to present 

obstacles.  

Key words: Popularization of science, newspaper, media, non-
formal education 

Introdução  

A informação hoje, chega rapidamente à população. Com um smartphone e acesso à internet, 

qualquer pessoa pode descobrir o que está acontecendo em qualquer lugar do planeta, uma 

facilidade inimaginável para muitos até poucas décadas atrás. Com esse avanço tecnológico, a 

quantidade de informação disponível tornou-se imensa, e a necessidade de uma interpretação 

crítica, fundamental. Segundo Antunes (2019), em contraponto a esse cenário, ainda existe 

uma parcela da população que não possui acesso a esses dispositivos tecnológicos por 

motivos financeiros, ou que possui um acesso limitado devido à falta de habilidade em 

manusear esses aparelhos. Estes, por vezes, continuam sendo consumidores das mídias 

tradicionais como a televisão e o rádio.  

Em meio as informações disponíveis nas diferentes mídias podemos encontrar a divulgação 

científica, a qual possibilita que esses espaços se tornem ambientes não-formais de ensino, 

permitindo um aprendizado para além dos muros escolares, mesmo para aqueles que não 

tiveram a oportunidade de frequentar uma escola. Como argumenta Gaspar (1992), a 

aprendizagem ocorre na vida cotidiana e em diferentes espaços de convivência do indivíduo. 

Mesmo com todo o conhecimento disponível nos dias atuais, parte da população não sabe 

utilizar a ciência a seu favor, o que é agravado devido ao crescente negacionismo científico. 

Esse fenômeno vem atrelado a propagação das chamadas fake news, informações falsas que 

trafegam as redes sociais, e que por vezes são revestidas de um teor científico. Essa 

problemática tem atingido diversas camadas da sociedade e diminuído a confiabilidade na 

ciência e nos cientistas/pesquisadores. (ANTUNES, 2019). 

O epistemólogo Gaston Bachelard (1996) afirma que é necessário a superação de obstáculos 

epistemológicos para o desenvolvimento do espírito científico. Esses obstáculos são fatores 

internos do indivíduo, que dificultam, entre outras coisas, o pensamento/raciocínio científico. 

Alguns dos obstáculos epistemológicos que o autor traz são: a opinião; a experiência primeira; 

o conhecimento geral e o conhecimento unitário e pragmático.  

Segundo Bachelard (1996), a opinião percorre o caminho contrário da ciência. Não se constrói 

ciência com base em mera opinião, pois ela surge das necessidades do ser. Está atrelada a 

questões internas do indivíduo, fazendo com que sua percepção se torne muito subjetiva. 

Assim, a opinião é um obstáculo epistemológico que precisa ser superado no processo de 

formação do espírito científico.  

O obstáculo epistemológico chamado de experiência primeira tem proximidades com a 

opinião. Nesse obstáculo encontramos por exemplo, o senso comum, o conhecimento vulgar, 

a crença e a superstição, questões que também precisam ser trabalhadas internamente pois são 

despidas de criticidade. (BACHELARD, 1996). 

O conhecimento geral se refere a própria generalização do conhecimento, ao pensar que um 
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único conhecimento pode resolver uma ampla gama de problemas, deixando de lado as 

especificidades. O conhecimento unitário e pragmático é aquele percebido com perfeição e 

sem qualquer dualidade, não dispondo de espaço para expansões desse conhecimento ou 

novos questionamentos. (BACHELARD, 1996). 

A epistemologia de Bachelard, como qualquer outra, busca mostrar uma visão da construção 

do conhecimento científico. Para o presente trabalho, utilizamos de alguns de seus conceitos 

para identificar possíveis interferências na divulgação científica, enquanto obstáculos 

epistemológicos que precisam ser superados, para que a população seja capaz de interpretar 

criticamente a informação com a qual tem contato. 

Diante do exposto, o objetivo do presente trabalho é descrever como ocorre a interferência de 

obstáculos epistemológicos de Bachelard na divulgação científica. Importante ressaltar que o 

presente trabalho é parte de uma dissertação de mestrado acadêmico da área de Ensino de 

Ciências, a qual foi defendida e aprovada em banca. 

Metodologia  

A pesquisa se apresenta de cunho qualitativo do tipo descritiva, e a coleta de dados foi 

realizada com o uso de formulários e entrevistas padronizadas, além de observação direta e 

intensiva. Participaram sete pessoas enquanto sujeitos da pesquisa, com idade entre 40 e 76 

anos, todos alfabetizados e com acesso limitado a dispositivos tecnológicos, como 

computador e smartphone, devido a internet precária e a falta de habilidade no manuseio 

desses aparelhos. Os sujeitos da pesquisa residiam em zona periférica da cidade de Ponta 

Grossa/PR, nas proximidades da residência da pesquisadora. 

Primeiramente foi aplicado um formulário com perguntas fechadas, para levantamento das 

características gerais (como idade, sexo e escolaridade) dos sujeitos da pesquisa e também do 

entendimento em relação a definição de Ciência. Logo após, iniciamos a elaboração das 

primeiras edições do jornal impresso intitulado ‘Ciência em Casa’, que contou com um total 

de oito edições. O conteúdo, disposto de acordo com o gênero de discurso da divulgação 

científica, contava em sua maior parte com assuntos das ciências da natureza, e eram 

dispostos em tabloides pré-definidos: Já olhou ao seu redor hoje?; Você Sabia...?; Há algum 

tempo...; Ciência no seu cotidiano; Mito x verdade; Saúde em risco!; Tirinha da vez!; e 

Espaço do leitor. Pode-se verificar um exemplo de uma das edições do jornal ao final deste 

trabalho (APÊNDICE A). 

Para a elaboração dos textos do jornal, consideramos que: a apresentação do conhecimento 

científico deveria ser contextualizada de acordo com a realidade dos sujeitos da pesquisa; os 

temas escolhidos seriam, quando possível, de interesse desses leitores; e os textos deveriam 

ser escritos respeitando o nível de escolaridade (ensino básico), sem simplificar o 

conhecimento a ponto de perder sua rigorosidade científica.   

Cada edição do jornal foi entregue aos sujeitos da pesquisa em suas respectivas residências, 

respeitando um prazo de quinze dias entre uma edição e outra. Esses jornais eram impressos 

em papel A3 para gerar a sensação de que o leitor realmente estava com um jornal em mãos, e 

também devido a problemas de visão que alguns apresentavam. Após a quarta edição, foi 

realizada uma entrevista semiestruturada, para entender como os jornais estavam sendo 

recebidos até o momento e quais melhorias poderiam ser realizadas nas próximas edições, as 

quais ainda estavam em processo de elaboração. 

Com todas as oito edições entregues, foi realizada mais uma coleta de dados utilizando um 

formulário estruturado, em busca de identificar se a definição de ciência havia mudado desde 
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o primeiro formulário aplicado, bem como se os obstáculos epistemológicos encontrados 

durante a aplicação do projeto haviam sido superados ao final. A análise qualitativa dos dados 

coletados foi realizada com base no Modelo de Estratégia Argumentativa (MEA) de acordo 

com Castro e Frant (2011). 

Resultados e discussão  

Enquanto recorte de uma pesquisa mais ampla, no presente trabalho nos limitaremos em 

apresentar alguns dados que estão diretamente relacionados aos obstáculos epistemológicos 

de Bachelard (1996). 

No primeiro formulário, aplicado antes do início da distribuição dos jornais, uma das 

perguntas discursivas era ‘E para você, o que é Ciência?’. O participante 1 (P1) respondeu 

‘Ciência é o estudo e curiosidade de descobrir todas as coisas que existem entre o céu e a 

terra. Ciência estuda doenças, remédios, natureza.’ O participante 2 (P2) respondeu ‘É a 

evolução infinita dos estudos e aperfeiçoamento das matérias para o bem-estar do ser 

humano e do planeta.’ Nessas duas respostas a Ciência é percebida como exclusivamente 

benéfica, sendo sua relação com o ser humano e a natureza é pacífica. O ato de fazer ciência é 

retratado como uma busca por constante melhoria. Nessas respostas podemos identificar o 

obstáculo epistemológico da experiência primeira, pois mostra uma visão acrítica em relação 

a Ciência, revestindo-a de neutralidade. Também identificamos o obstáculo do conhecimento 

pragmático, relacionado a visão de uma ciência perfeita. 

Essa mesma questão foi repetida no formulário aplicado após a entrega de todas as edições do 

jornal, sendo que a resposta de P1 foi exatamente a mesma, e de P2 foi: ‘É a evolução infinita 

dos estudos e aperfeiçoamento das matérias para o bem-estar do ser humano e do planeta.’ 

Apesar de P2 modificar as palavras utilizadas, em análise pudemos notar que o sentido 

continuou o mesmo. Assim, inferimos que os obstáculos epistemológicos identificados nesses 

dois sujeitos (P1 e P2) não foram superados no decorrer da aplicação do projeto. 

A resposta do participante 3 (P3) no primeiro formulário foi: ‘Para mim é estudar sobre vida 

início e fim, tudo o que tem vida planta, animais, humanos, insetos como se geram as vidas e 

como terminam.’ Nessa resposta percebemos o obstáculo epistemológico da opinião, em que é 

apontado que apenas seres vivos são estudados pela ciência. A reposta presente no último 

formulário em que essa pergunta se repete, foi: ‘É descobrir como tudo funciona na Terra e 

no céu, pessoas inteligentes fazem isso e colocam nos livros para que outras leiam.’ Nesse 

sujeito (P3) é perceptível um certo grau de superação em relação ao obstáculo da opinião, pois 

aparenta começar a entender que a Ciência estuda mais do que apenas os seres vivos. 

O participante 4 (P4) traz a resposta ‘Para mim ciência, é um estudo, uma definição, novas 

descobertas, pode ser, de remédios que curam uma doença, é a tecnologia que vivemos hoje, 

a medicina tá muito avançada, odontologia, enfim, tudo. Luz, água, meios de transporte, o ser 

humano está muito evoluído’ no primeiro formulário, e o participante 5 (P5) responde ‘Estudo 

de coisas que podem ser simples (cotidiano) até complexo, como melhoramento na saúde ou 

tecnologia.’ Nessas repostas também percebemos o obstáculo do conhecimento pragmático, 

pois indica a existência de um avanço científico exclusivamente benéfico. No último 

formulário P4 responde ‘A Ciência estuda muitas coisas, e tenta inventar outras com a 

tecnologia, para melhorar a vida das pessoas, mas as vezes tem gente que se aproveita pra 

fazer coisas ruins”, e P5 afirma ‘Acho que a Ciência estuda tudo que existe, inventado pelo 

homem ou não.” Com essa mudança em suas respostas entre o primeiro e o último formulário, 

é perceptível a superação do obstáculo epistemológico identificado anteriormente, 

principalmente ao analisarmos as respostas de P4, que fala claramente sobre a não 
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neutralidade da Ciência. 

O participante 6 (P6) respondeu a essa pergunta do primeiro formulário ‘Não sei’, e o 

participante 7 (P7) não respondeu. Já no último formulário, P6 respondeu: ‘É estudar tudo o 

que existe no mundo, para fazer remédio, computador etc’. E P7 respondeu: ‘A Ciência faz 

coisas tecnológicas que ajudam as pessoas.’ Mesmo percebendo avanço por, ao menos 

responderem no último formulário, é perceptível os obstáculos epistemológicos da 

experiência primeira e da opinião, em que os sujeitos apresentam essa visão de uma ciência 

revestida de exclusiva benevolência. 

Bachelard (1996) ressalta em sua obra que a superação dos obstáculos epistemológicos não 

significa esquecer, pois essa superação precisa ser consciente e racional, reconhecendo o 

processo pelo qual esse fenômeno passa. Além do mais, essa superação não acontece de um 

dia para outro, em poucas semanas ou em meses. Enquanto processo consciente do indivíduo 

ela precisa ser constante. 

Nesse sentido, a divulgação científica apresenta uma importante função, que é a de 

oportunizar para a população uma visão interpretativa e crítica da realidade, inclusive da 

própria ciência. 

Conclusões  

Considerando que o objetivo deste trabalho é descrever como ocorre a interferência de 

obstáculos epistemológicos de Bachelard (1996) na divulgação científica, trouxemos 

indicações de obstáculos que os sujeitos da pesquisa possuíam, sendo que alguns aparentam 

terem sido superados, enquanto outros não. Salientamos as observações de que a ciência é 

percebida por alguns dos sujeitos como algo exclusivamente benéfico e sempre em 

desenvolvimento para melhoria de vida da população; o conhecimento científico ainda é visto, 

por vezes, como uma verdade absoluta; e alguns dos sujeitos entendem a ciência como um 

fenômeno muito distante de sua realidade, apesar de identificarem que os produtos que 

surgem a partir do avanço científico estão presentes em suas próprias casas.  

Na era da informação em que nos encontramos atualmente, é necessária uma divulgação 

científica que oportunize o acesso a, não apenas informações corretas, mas também a reflexão 

e o questionamento crítico com fundamento. A partir de nossas análises, inferimos que 

popularizar a ciência em diversos meios pode auxiliar no processo de superação de obstáculos 

epistemológicos, a ponto de o indivíduo gerar um entendimento próprio dos impactos que a 

ciência gera em seu cotidiano. 
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Apêndices 

Apêndice A – Exemplo de uma edição do jornal ‘Ciência em Casa’. 
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